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Respeitar o direito de cada um é uma necessi-
dade - respeitar o direito de opiniões, pois estas 
divergem de uma para outra pessoa. Respeitar o 
modo de pensar, inclusive as diferentes religiões, 
pois todos os caminhos conduzem a Deus. Não 
somos nós, seres falíveis, que iremos julgar.

Jesus mostrou-nos, no Evangelho, através do 
Samaritano, que o importante não é a religião 
que se professa, mas sim as atitudes de cada um. 
Basicamente, a caridade é o mandamento maior, 
ao lado do amor a Deus, porque, segundo os en-
sinamentos, ninguém pode amar a Deus sem 
amar ao próximo.

16.º DOMINGO COMUM

E SE NASCE O JOIO?

O Semeador sonhador de vida abundante é realista. Sabe que há outro 
semeador capaz de semear joio no nosso campo. Não é o que constato? 
Às vezes, desponta em mim o ciúme ou a raiva. Ou o impulso de domi-
nar. Nem sempre sou gentil e paciente. Em meu coração não há apenas 
boa semente a germinar.

E, à minha volta? Há pessoas de bem, mas também crápulas e corrup-
tos. Gente acolhedora e tolerante, ao lado de avaros e violentos. As cores 
da minha paróquia não são apenas luz e amor; há tons de rivalidade e 
baixeza. Sim, o Inimigo também semeia. Nos melhores terrenos.

Esse é o mistério da sementeira do Reino! Ao lado do trigo, sem 
sabermos como, desponta a cizânia. Assim é o meu coração. Assim é o 
mundo, mosaico de mim mesmo. «Queres que arranquemos o joio do 
teu campo?» Como gostaria de arrancar imediatamente a erva má, erra-
dicar fragilidades e misérias pessoais! Como gostaria que Deus punisse 
sem demora os maus!

«Não arranqueis o joio à pressa. Não suceda que apanheis também o 
trigo enquanto cresce». Tem paciência contigo. E com os demais. Com 
as frágeis sementes de bem que em cada um crescem. Apoia-as. E abre-te 
à Força do Dono do campo, pois «o Espírito vem em auxílio da nossa 
fraqueza».
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INTENÇÕES das EUCARISTIAS:
SEGUNDA 
18,30 horas	 —	VILELA—por Adriano Miranda e esposa Albertina Silva Cunha, m.c. a filha M.ª 

Madalena Miranda; por Delfim Rodrigues, esposa M.ª Celeste Fernandes Gonçalves 
e filho, m.c. a família; por Joaquim Salgado Machado e esposa, m.c. o filho Cândido 
Machado; por Celestino Moreira Carvalho, m.c. a família.

19,30	 ”	 —	SANTUÁRIO—aniv. por M.ª Conceição Silva, António Joaquim Sousa e neto João 
Manuel, m.c. a filha; por Luís Barros Soares, pais e Luís Gonzaga, m.c. a família.

TERÇA 
18,30 horas	 —	VILELA—aniv. por Alfredo Fernandes Pires, pais, sogros, irmão Manuel, esposa e 

sobrinho Amílcar, m.c. a espsoa; por Vânia Sofia Castro Silva, m.c. a família; por 
M.ª Jesus Leite, marido e genro, m.c. Conceição Araújo; por José Ferreira Dias, 
Joaquina de Castro, Teresa Ferreira e Avelino de Sousa, m.c. Jerónimo Batista 
Dias e esposa.

19,30	 ”	 —	SANTUÁRIO—aniv. pelos pais, sogros e irmãos de Elisa Oliveira; pelas Almas do 
Purgatório, m.c. Abel Fraga.

QUARTA 
18,30 horas—	 VILELA—pelos pais, sogros e familiares de Rosa Abreu; por José Fernandes An-

tunes, Jorge Couto, António Couto, neta Alexandra, tios Manuel Oliveira e M.ª 
Helena Fernandes Antunes, Adriano Miranda, Amélia Vasconcelos Pereira Dias, 
M.ª Gonçalves Carvalho e familiares, m.c. António José; por Agostinho Mendes Dias 
e sogros, m.c. Adelaide Pereira; por Irene da Conceição da Silva, m.c. Sofia Pereira 
Amorim Fernandes.

19,30	 ”	 —	SANTUÁRIO—por José Rodrigues Magalhães, António Joaquim Gonçalves Maga-
lhães e Ermelinda Rodrigues, m.c. M.ª Eufrásia Magalhães; por M.ª Pereira, Manuel 
Antunes, Virgínia Antunes e Antero Gomes, m.c. Luís Gomes.

QUINTA 
19,30 horas	 —	SANTUÁRIO—30.º dia por Mário da Silva, m.c. a família; por José Henrique Araújo 

Novais e avós José Silva e Rosa M.ª Freitas, m.c. M.ª Adelaide Novais.
SEXTA 
18,30 horas	 —	VILELA—aniv. por Domingos Sampaio, esposa e filha, m.c. Fátima Sampaio; aniv. 

por Joaquim Adriano Araújo, m.c. a esposa e filhos; por M.ª Rosa Vasconcelos Pe-
reira, m.c. a família; pelos pais e familiares de Lurdes Miranda Dias.

19,30	 ”	 —	SANTUÁRIO—por António Cândido Gonçalves, m.c. a esposa Conceição Gomes; 
por Quitéria da Silva, Emília Afonso e António Oliveira, m.c. Aurora Gonçalves.

SÁBADO 
19,00 horas	 —	QUINTELA—por Deolinda do Céu Silva Sousa, m.c. a irmã Carla; por M.ª Caridade, 

Horácio Pinto, Carmo Lima e primos Júlia e João, m.c. os filhos; pelo Sr. Simões 
da Farmácia, m.c. uma pessoa amiga; por Severino Batista Fernandes, esposa e 
Adelino Alfredo Sousa Magalhães, m.c. uma pessoa amiga.  

DOMINGO 
08,00 horas	 —	por Ernesto Silva, esposa, Amadeu Sousa, esposa e Mário Macedo, m.c. a filha Lur-

des; por Aldina da Conceição Ramos Batista, m.c. a filha Mara; por Gualdino Cunha 
Duarte, Joana Ema Pereira, filhos e padrinhos de Conceição Pereira Duarte; pelos 
familiares de M.ª Rosa Cruz; pelas Almas do Purgatório, m.c. o nicho do Bobeiro; 
por João Veloso, Rosalina dos Anjos, filho António, Abílio Moreira, Aurora Lima e 
familiares, m.c. Casimiro Moreira; pelos pais, avós e tios de António Cruz Sousa; 
por Virgínia Cristina Moreira Alves, m.c. os pais; por Domingos da Cruz Pereira, 
m.c. a família.

09,00	 ”	 —	VILELA—pelo povo.
10,30	 ”	 —	SANTUÁRIO—pelos irmãos da Confraria de Nossa Senhora de Porto de Ave; aniv. 

por José Manuel Carvalho, António Antunes de Sousa e Cândida Cardoso, m.c. 
Rosa Monteiro.

AVISOS:
RecolhaBio chega a Vilela: 

Vilela passa a integrar o projeto RecolhaBio, juntando-se às freguesias do con-
celho já abrangidas por esta iniciativa promovida pelo Município. 

Este projeto tem como objetivo incentivar a separação e valorização dos bior-
resíduos, contribuindo para um concelho mais sustentável e ambientalmente res-
ponsável. 

 No dia 25 de julho, das 10,30 às 12,30 horas, na Sede da Junta de Freguesia 
os vilelenses poderão levantar gratuitamente o seu kit RecolhaBio, composto por 
um pequeno contentor (balde) e sacos próprios para a recolha de resíduos orgâni-
cos. 

 

Este dia foi-me oferecido pelas Tuas mãos
Deus, este dia
e tudo o que ele venha a trazer, 
foi-me oferecido pelas Tuas mãos.
Tu és o Caminho, 
a Verdade 
e a Vida.
Tu és o Caminho: quero percorrê-lo.
Tu és a Verdade: quero vê-la.
Tu és a Vida: que venha sobre mim.
Sofrimento e frio, 
felicidade e satisfação, 
tudo é bom, 
tal como acontece.
Que eu seja piedoso!
Em Teu nome começo.
Amen.

                                                             Antiga oração do peregrino

«Uma vida sem religião é como um barco sem leme.»
Mahatma Ganghi

    


